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~Típol!é,~
Intervenção Ambiental COM AAF 12030000439/12

EN1'tlllCA AO DO RESPONS
2.1 Nome:. 00289330-3/ ADÃO FERREIRA ROZA

2.3 Endereço: FAZENDASÃOSÃODO'RODEIO.LOTE47,O

2.5 MUllicíplo: SAO ROMAO
'~.8 Telefone(s): 2.9 E.mall:

'i>.3~IDENTIFICA ÃO DO PROPRIETARIODO'IMOVEL ' i:!,
3.1 Nome: 00289330-3/ ADÃO FERREIRA ROZA 3.2CPF/CNPJ: 063.389.816-38
3.3 Endereço:' FAZENDASÃOSÃODORODEIO.LOTE47, O 3,4 Bairro: ZONA RURAL

3.5 Município: SAO RDMAO . 3.6 UF: MG 3.7 CEPo 39.290-000
, 3.8 Telefone(s): 3.9 E.mail: . ~

.r'4:IDENTIFICA AO E LOCALIV' ÃO!l:>OIM
• 4.1'Denominação: Fazenda Sao Joao do Rodeio Lote 47 . 4.2 Área Total (ha): 90,0262

4.3 Município/Distrito: SAO ROMAO/Sao Romao 4,4 INCRA (CCIR):

I . '. 4.5MatriculanO CartórioRegistrode Imóveis: 3.297 LOTE Livro: 2-N .Folha:054 Comarca: SAO ROMAO

Total

X(6}: 44'1.172 Datum:, SAD-69

Y(7): 8.203.072 , Fuso: 23K,
,,!.'lI:CARACTERIZAÇAO AMBIENTAL'OO'lM VELy.:'

, "

5.8 Uso do solo dôimóvel
Agricultura'

4.6 Coordenada Plana (UTM)

5.1 Bacia hidrográfica: rio São Francisco

5.2 Confórme o ZEE.MG, o imóvel está O não está (X) inserido em área prioritária pala conservação. (especificado no campo 11)
5.3 Conforme Li~tas Oficiais, no imóvel foi observada a ocorrência de espécies da fi,u'na: raras (), endêmicas (x), ameaçadas .•
de extinção (); da flora: raras (), endêmicas (X), ameaçadas de extinção () (específicado no campo 11). ' /

5,4 b imóvel se localiza ( ) não se localiza (X) em zona de amortecímento ou área de entorno de Unidade de Conservação.
(esp'ecificado no campo 11).. ' I
5.5 Conforme o Mapeamento e Inventário dâ Fibra Nativa do Estado,'59,31% do município onde está inserido o imóvel, i
apresenta.se recoberto por,vegetação nativa. _ , . ~II
5.6 Conforme o ZEE.MG, qual o grau de vulnera.bilidade mitural p,arao empreendimento proposto? (especificado no campo11) ,

.b:r~::a/tranSiçãO enfrebiÔlllaSoild~estáinserido o imóvel .,., •A:~~::;'.",
TO,tal 90,0262-

!.jê.Areà.ba'
9,9000
9,9000

, . ' , '

.,

.

mailto:E.mall:


'. j

Unidade
ha

Unidade
ha

_~_Á_re_a !_ha~)__
'. . 9,8200

Ál'lIa (ha)
9,820~

I
Datum

5'10.3 Tipo de uso ai1tr6P!~Oconsolidado

8.1 Tipo de Intervenção

:~c9 Regularizaj;!~a Rese.!"a.l<!gal - R,l_.
5.10Área de Preservação Permanente (APP)
5.1,0.1APP com coberturavegetalnativa._

-r Área(haj--J.

_____ ~ __ . 5,~oÓi
.--IAgr~silvip~rii .'/ _._,_. __ "_I .__ ~t

[Outro: culturas.anuais . I. . 88900 '. I '
6, INTERVENÇÃOAMBIENTAL REQUERIDAE PAssíVEL DEAPROVA.ÇÃO

Tipo de Intevenção REQUERIDA Quantidade
" Supressãoda coberturavegetalnativa COMdesloca 9~9000.
tIpo'de IntevençãO P"AssíVEl DEAPROVAÇÃO Quantidade

Supressilo da cobertura ve etal nativa COM desloca . 9,8200
7. COBERTURAVEGETAL NATIVA DA ÁREA PAssíVEL DEAPROVAÇÃO

, - 7.1 BiomaITransição entre biomas
, Cerrado
7.2 FisionomiafTransição entre fisionomias

I_Cerradd __ ..__
8. COORDENADAPLANA DA ÁREA PAssíVEL DEAPROVAÇÃO

'__ . .Co~~enada.p~!1a (UT~_)_.
Fuso X(6) V(7)

i Supressãoda cobertura vegetalnativaCOMdestoca SAD-69 23K 441.882. 8.203.753
. _,_o _._. 9:-PLANO ~~!!:-!~çÃO PR~!ENDI~~. L__._

9.1 Uso proposto Especificação'- -',' Á~a (ha) -- --
Pecuária 9,8200.

• ~ -. --.-. -. -."10. DO PRODUTOOUSUBPRODU-TO-F~l-OR-Ê-S-T-A'UvE--G---ET~A-L-PAS~í~ElDÉ-ÀPRO~:~~~- '. 9,8200
-- -_. - .. ~.- -- ~.--" - .._-- ...•... _. -- __ ._ - ._ ..__ ._.. ".._~•..__ _.,~-_ _ ..__ ..•_ -'----------_ .. _-
10.1Produto/Subproduto Especificação Qtde Unidade

CARVAOVEGETAL NATIVO I 196,40 -. M3
10.2 Especificaçôes da Carvoaria, quando foro caso (dados fornecidos pelo responsável pela intervenção)

'10.2.1 Númerode fornos da Carvoaria: 10.2.2Diãmetro(m): 10.2.3Altura(m):~. _._.~, • __ ~. -_, 0 • _' _

f1_0.2_.4_C_icl_o_de_p_r_od_u_çãO__d_o_fo.m_O_(_te.m_p_o_ga_st_o_p_ar,,-~n_ch_e_r+_ca_r_b_o_ni_za_r+_esf_ria_r+ e~v.a~ar_):_' (d_ia_s_) ~_'_- -i
..10.2.5Capacidadedê produçãopor fomo no ciclo de produção(mdc)..' . '1
[i026 ca~-_~_ida_de:?-e~p-TpdU-ça~-_o-m-en-s.a-1_<!._a_C-arv_~a-r-ia_.~(m~d~c_)~'-_-__' ~~- _-~--__-_-_-_-_-_.-_-_-~~-~~.~~~=-_-~'_'===._.-.~-_.-_-o =~-_-_-o -J'
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f1181i111!ESP,ECIFICAÇ;9:ês;E'ANÁtiSE:DOS~P,I!ANOsXESTUOOS'.E:INVENTÁRIO:F,CoR':STAl!AP,RESeJTADOS(~;,,,,,Qb,;9
5.3 Especificação de ocorrência de espécies da' fauna e/ou flora: Flora: Araticum, Sucupira, Mangaba, E.Jtc,.".Fauna:
aves di,£ersas, repteis, etc.. . • "
5.B'Especificação grau de vulnerabilidade:Alta. ' ' "

1llllli'l!ll8íS12!PARECERíT~cN,)CO~M':DIDAS,MITIGADORAS,Eê.Ol\lliWNSArÓRIAS:FJibRESTAIS~ql
f. Histórico: '

"

Data da formalização: 14/11/12
Data SOlicitação 'de informações complementares: 03/05/2013
'Data entrega de informações complementares: 21/10/2013 '
Data da emissão do parecer técnico: 05/11/201~ . '

•

2..0bletivo:
, '. . ..' - . . ; I .

, E objeto desse parecer, analisar a solicitação para supressão da cObertura vegetal nativa com destoca. E pretendido com a
intervenção requerida a formação de pasiagem para pecuária errruma área' correspondente a 9,82 ha, cuja atividade será de ,
responsabilislade do Senhor Adão Ferreira Rosa, de acordo com o Processo Administrativo nO12030000439/12. , '

3. Caracterização do empreendimento:

'O imóvel denominado fazenda São J~ão do Roceio, Lote 47, localizado no Município de São Romão:MG,' possui uma área total
de 90,0262 ha ou 1,28609 móduios fiscais, 'pertencente ao Senhor Adão Ferreira .Rosa. '

A propriedade possui Reserva Florestal Legal devidamente averbada em cartório sob registro nO3297,fls 654, livro 2;N com área
não inferior a 20 %"caracterizada por vegetação nativa pertencente ao bioma Cerrado. Cqordenad,a da Reserva Florestai Legal
Legai (UTM)(X) 433752 M 8207193, Sad 69, Fuso 23 K. '

A coordenada geográfica (UTM) (X) 441882 (y) 8203753, Sad 69, Fuso 23 K representa a área requerida pelo proprietário que
corresponde a9,82 hapara supressão da cobertura,vegetal nativa com destoca, que caracteriza vegetação nativa de Cerrado. Esta
área apresenta relevo plano a suavemente ondulado, com solo caracterizado como latossolo vermeltfo-amarelo, com textlJra'
are no-argilosa. •• . "

4. Da Autorização para Intervenção Ambie~tal:

Em'vistoria realizada na propriedade no dia 04/11/2013, a área requerida foitada percorrida, com o intuito de conhecer as
características da área e o estágio de regeneração da vegetação.

A área requerida apresenta vegetação nativa que caracteriza o Bioma Cerrado que encontra-se em estágio de regeneração
. inicial a mediano. A áreá é plana a suavemente ondulada com solo caracterizàdo como latossolo vermelho-amarelo, com textura
areno-argilosa. '.

A vegetação da área não se enco')]tra inserido em área prioritária para conservação segundo informações 'adquiridas no
GeoDados-SCRAI. ' _

Conforme avaliação da área (9,82 ha) terá uma produção média de aproximadamente 40 m' de lenha por hectare, que convertido
em carvão vegetal apresenta volume previsto de 20 MDC. , . " .
:Conforme dados do Zoneamento Ecológico e Econõmico do Estado de MG ,(ZEE/MG) a área da propriedade possui.

especifieaçãà grau de vulnerabilidade muito alta. ".5. Conclusão:
i

Por fim, a equipe técnica sugere pelo DEFERIMENTO da supressão da vegetação nativa com destoca em 9,82 ha, totalizando
volume estimado de 392,8 m' de lenha em 9,82 ha na fazenda São João do Rodeio - Lote 47. apta para serem apreciadas pela
Comissão Par~ária - COPA. - ' ' ,

, 6. Condicionantes (Medidas Mitigadoras e Compensatórias Florestai~):

O Documento Autorlzativo para Jntervenção Ambientai éválido' mediante cumprimento Integral das seguintes condicionantes: 1.
Preservar as Áreas d~ Preservação Permanente respeitando os limites; 2. Preservar as áreas de vegetação nativa remanescente
contra incêndio florestal, construindo aceiros; 3. Preservar arvores de espécies imunes, como P'arco, Pequi, etc.; 4. Executar as _'

, ~arefasmecanizadas em nível e de forma a deslocar o mínimo de terra possível; 5. Res'peitar os limites áreas de .'Reserva L~gal,
. APPs e corredor. ecológico; 6. Não realizar queimadas na propriedade sem sem autorização dos órgãos ambientais competentes; 7.
Manter medidas preventivas de drenagem e recobril]1ento do solo, visando evitar erosões nas áreas de cultivo e nas estradas; 8.
Implaniar pastagem tão logo seja concluído a intervenção na áreà a ser explorada. 9. Utilizar práticas conserVativas de preparo de
solo; afim de minimizar perdas de nutrientes e de matéria orgãnica; 10. Respeitar Iimiíes das áreas dá Reserva l.:egal.11. O
desmaie seja realizado cOm cronosequência e uma distribuição espacial deforma a perniilir o deslocamento da fauna para a
reserva legal ouvegetação nativa vizinha.. " " ,

_1'3~RESP.ôNSÂI{EL!lI$Ep"EC'Õ)~ARECERjTECNlé9JNOME~~tRR:Ut!A'ÁSSINA'fU~!E.CARtMaôl.Niff1iJ

MARCOS FERR~IRA DA SILVA - MASP:
, .
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14. DATA DA VISTORiA

segunda-feira, 4de novembro de 2013 .
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14.,DATADA VISTORIA

segunda-feira, 4 de novembro de 2013

2. Discussão:
'.

'.
Trata-se o presente de uma solicitação regularização de Supressão de !,obertura vegetal nativa com destoca, onde a
'empreendedor, o senhor Adão Ferreira Rosa, asse'ntado no Assentamento São João do Rodeio, lote 47, requer a intervenção de
, uma área de 9,82 hectares de vegetação nativa de cerrado para implantação de pecuária. ' ,

O ass'entamento encontra-se devidamente regtÍla;izado pelo INCRA:possui áiea total de 7.667,7917ha e areseNa legal de
2.252,7392ha, segundo certidão de registro do imóvel, 'mairicula 3.297 e termo de preservação de floresta. O empreendedor é
beneficiário de uma área de 90,0262ha. '

,.
Consta no processo análise elaborada pelo técnico Marcos Ferreira da' Siiva recomelidando á CÓP'A a autorização para a
supressão total da área (equerida em 9,94ha, A área da pi:opriedade é composta de vegetação de cerrado.

, "

A documentação ~i<igida foi junlada ao processo, da qual destacamos:

, • . Copia da matrícula do imóvel junto ao CRI competente e termo de prese~açãO e averbação da RL;
Contrato'de Assentamento n~ MG029900000022 firmado pel.o empreendedor como' beneficiário e o INCRA;
'Documentação pessoal do requerente;
Plano Simplificado de Utilização Pretendida;

, ART (comum para todos os assentados)

'FOi previsto aproveitamento sócio económico ao material lenhoso extraído da propriedáde, qual seja a' produção de carvão vegetal,
conforme disposto na Lei 20.922/13, O materiallenhoso oriundo de arvores nobre 'deverá ser utilizado na propriedade, não podendo
ser carbonizado, '

/

:O processo encontrij-se instruído corretamente de acordo com a documêntação exigível pela legislação e não há óbi.ces a
concessão, da autorização para supressão da vegetação. Se autorizada, deverá obedecer ao estabélecido pela técnica neste
parecer"em especial a preservação de árvores distribuídas entre espécies'lMUNES E RESTRITAS DE CORTE (Pequi.-,Pau D'arco '
e dentre outros). <'

Ademais, o objeto do pedido.e a' documentação acostacja aos au10s encontram-se em conformídadecom a Lei Estadual nO
20.922/13, a Resolução Conjunta SEMAD/IEF N° 1.905, de 12 de Agosto de 2013 e legislação aplicável á espécie, desta forma não'
encontra '''a priori", impedimento juiídico que inviabilize a sua homologação. ..

. 3; ConClusão: •..~~.:o~OSTÓ.s~gere-sea con~essãoda.supr~~SãOda CObertu~a vegélal ~atlv~com :destocad:9,82ha, nos termos' do pa'reéer .
, técnico acostado aos autos do processo, lembrando ao empreendedor que o descumprimento das medidas mitlgad,oras é um ato'
passível de autuação.

Ressalta-se pqr fim que a :emissão do DAIA em apreço não dispensa nem substitui á obtençãó pelá réquerente' de outras Iicen~s
legalmente exigíveis nos termos do Decreto nO44.844/08.' , '. . . ~

Por ~portuno devem ser entranhadas aos autos, até reunião da COPA, as respectivàs certidões negativas (SIAM e CAP).

É o parecer, s.~.j,

" quarta-feira, 8 de janeiro de 2014

~16.tRÊSPÓNSÁVEL'f.ECO:Pld~ECERtJURiDICOlNOME,fMAT!J!ÇUI!A1t'ASSfNATüRA~E:CARIM~~;1IIIIIIIillii1. ', - e,,~' " . -
: ' . ' ~\~~~"~'<~"i'" "

SOLlANE FREITAS CARDOSO SOUZA - 139583 _ ç; ..,'~tp'1-'"
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